

  [image: O crime perfeito existe?]




  [image: Expediente]




  [image: Rosto]




  [image: Créditos]




		

			Introdução


			Desde já meus agradecimentos por ter se interessado por este opúsculo. Nos dias de hoje o prazer em comprar um livro e consequentemente o da leitura estão ficando cada vez mais distantes dos homens.  


			O livreto? 


			Bem! Por não se comparar a uma real obra de arte como as escritas pelo Luís1 ou pelo Dante2, que realmente são considerados dois pensadores e cujas obras se tornaram conhecidas mundialmente.


			Não existe a pretensão de comparar-me aos ditos senhores, afinal os mesmo foram reais gênios ou pensadores e a mim somente cabe o título de delirante.


			Também impossível a pretensão de comparação literária, pois não é qualquer vivente que tem a capacidade de criar verso como o que vai transcrito abaixo, uma verdadeira obra prima:


			“...Amor é fogo que arde sem se ver;


			É ferida que dói, e não se sente;


			É um contentamento descontente;


			É dor que desatina sem doer…”.3


			Por outro lado, querer comparar um pensador com um delirante é quase impossível, pois existem diferenças entre ambos, as quais estão relacionadas à inteligência e a imaginação.


			Nos pensadores, que são pessoas inteligentíssimas, a inteligência é utilizada para confirmar a imaginação ou descrevê-la, já aos delirantes, que a inteligência não é tão exigida, cabe apenas a transcrição da imaginação. Todavia, como diz o Albert4 “A imaginação é mais importante que a inteligência.” Aos delirantes isso basta.


			Resta somente a comparação do tamanho do livro.


			Este um verdadeiro livrinho.


			Contudo espero que gostem e consigam lê-lo até o final e que consigam chegar às mesmas conclusões pretendidas por mim.


			Boa leitura e persistência!


			


			

				

					1	 - Luís Vaz de Camões, (1524-1580), poeta português; 


				


				

					2	 - Dante Alighieri, (1265-1321), poeta italiano;


				


				

					3	 - Versos do soneto n° 005 de Luís Vaz de Camões.


				


				

					4	 - Albert Einstein, (1878-1955), gênio alemão; 


				


			


		




		

			A Origem ou Onde Tudo Começo


			 


			 Desde meus seis anos, lá pelas bandas do Monte Castelo, ouvia sempre os adultos falarem que não existe um crime perfeito. 


			Tudo ficou mais forte quando naquela idade aconteceu um crime no bairro. O bairro até não era tão violento em termos de crimes, mas a fama corria solta de que quem morava lá era brigão.


			Durante meus 18 anos de Monte Castelo5 somente ouvi falar de dois crimes. O primeiro foi aos seis anos. Um estupro. Para mim, naquela idade não sabia o que significava, mas minha doce mãe era terrível e utilizava do crime para aterrorizar-me. Sim! Qualquer arte mais bem realizada ela vinha com a frase ou ameaça: 


			‘O estuprador vai te pegar’.


			Não tinha quem saísse de casa para a rua.


			Por sinal, o crime foi o seguinte:


			Encontram o corpo de um garoto, em um buraco situado quase no cruzamento das ruas Enéas Mascarenhas e Coronel Quintão. O garoto tinha sido abusado sexualmente e o estuprador e assassino tinha sido preso.


			Como disse anteriormente minha genitora utilizava deste crime para me assustar e fazer com que eu, que era um ‘capeta em forma de guri’6 (cantada pelos Incríveis e com título de ‘O Escândalo’ gravada por Renato e Seu Blue Caps), permanecesse em casa não saindo para a rua a fim de gazetear.


			Já o outro crime aconteceu mais tarde e por incrível que pareça, no cruzamento das ruas Itacolomy e Coronel Quintão.


			Neste crime tem uma curiosidade, foram duas famílias envolvidas e daquelas famílias grandes, de muitos irmão, mais de oito.


			A primeira família, a do RJ e segunda a de JF. Para quem mora no Castelo não era difícil identificá-las, mas como tudo neste opúsculo é imaginário, até os nomes também são simbólicos ou totalmente falsos. 


			O crime começou, por incrível que pareça na escola municipal do bairro, um dos filhos da família RJ brigou com outro da família JF, ambos estudavam na primeira série do antigo primário, por conseguinte dois garotos de aproximadamente sete anos de idade. Só que a confusão não parou por aí. Nos dias posteriores foi uma sequência de brigas, o mais velho de uma das família brigava e batia no filho da outra, até que a briga chegou aos adultos e tudo aconteceu em um sábado.


			Naquele sábado fatídico em um bar situado na citada esquina, os componentes da família RJ jogavam sinuca quando chegou um membro adulto da família JF e logo a confusão se formou. Foi murro e tiro para todo o lado, uma briga para ninguém botar defeito, coisa de ‘cachorro grande’. 


			No meio da confusão, um dos componentes da família JF, após ser empurrado caiu rolando para um buraco situado na rua Coronel Quintão, empurrado que foi por um membro da família RJ, ao chegar ao fundo do buraco ele sacou uma arma e deu um tiro em direção ao oponente, mas a infelicidade aconteceu. No instante do tiro, a mãe da família RJ, que tinha sido chamada para pôr fim à cambulhada, puxou o filho colocando-se entre este e o atirador da família JF. Resultado? Um tiro bem na testa e fim da anarquia. O silêncio! O aniquilamento das duas família.


			Porém, nos dois crimes, sempre ouvia a frase, ‘não existe crime perfeito’. 


			Sempre imaginava que realmente não existia, pois sempre alguém morria.


			Contudo a referência ao crime perfeito era não ao conteúdo do crime ou ao resultado do crime, mas sim a autoria. E eu lá sabia disso!


			Imaginava eu que todo crime era perfeito, pois se fosse imperfeito não era crime.


			Aí ficou a dúvida. Todo o crime não é algo imperfeito?


			Até que entendi que a perfeição era no tocante à autoria. Todo o crime tem sua autoria descoberta.


			Então, nesse momento, resolvi, no Solstício de Inverno iniciar os escritos do Crime Perfeito e comprovar sua perfeição ou que sua perfeição existe.


			


			

				

					5	 - Bairro Monte Castelo, antiga Vila Quintão situado na cidade de Juiz de Fora - MG;


				


				

					6	 - Trecho da música ‘O Escândalo’, gravada pelo conjunto Renato e Seus Blue Caps e pelo conjunto Os Incríveis;


				


			


		




		

			O Solstício de Inverno


			Não haveria data melhor e mais propícias para iniciar os escritos deste opúsculo. É no inverno com suas características lúgubres que podemos imaginar os crimes terríveis, as situações macabras.


			O ambiente de gelo do inverno, a escuridão maior dos dias e o assombroso espírito mórbido que passa o dia.


			Para o início deveria procurar os personagens do livro e por conseguinte do crime perfeito. Como é de costume nas camadas mais baixas, em termos de bens da população, não irei fugir à regra e adotar nomes bem ‘americanizados’ para os personagens, e todos são fictícios. Não se assustem com os nomes, pois são ‘incomuns’. Pura piada.


			Para tanto, a busca dos personagens tornou-se uma tarefa praticamente fácil, assim eu imaginava, era somente ir a uma zona boêmia, ou a um bar e/ou boteco, a uma boca de fumo, etc. Lugares mais fáceis de se encontrar um criminoso ou um bandido a fim de cometer um ilícito.


			Até que me veio à cachola uma ideia mirabolante e real, o autor deveria ser um indivíduo não comum, um especial ou seja vou procurar um ‘vivi’7.


			Nessa altura da leitura, se é que você conseguiu chegar até aqui, deves estar perguntando:


			 O que é um ‘vivi’?


			Como deve ser de seu conhecimento, muitos seres humanos possuem a capacidade de não se verem. Vou explicar!


			Certa vez conversando com um indivíduo ele me disse o seguinte. 


			Não conseguia ele, estando diante do espelho, se enxergar. Ele não compreendia como as pessoas ficavam paradas diante do espelho. Como se admirassem algo. Ele não se via diante do espelho e apenas via o espelho e nada mais. Nada em comum com a ‘Síndrome do Espelho’. Coisa de louco. 


			Será? 


			Como sempre digo, ‘o ser humano não é sociável. É um ser louco que tem medo de ficar só’. 


			Muito extremada a colocação do indivíduo, todavia se ele está dizendo, cabe a mim acreditar no que o cidadão está a falar e, se duvido, tenho que provar ou tirar minha dúvida, se diz a verdade ou está a mentir.


			Mas e o ‘vivi’.


			‘Vivi’ é a abreviatura, não de quem não se vê no espelho, mas daqueles que são chamados de vigoréxicos, como é difícil e complicado falar tal palavrão, ou melhor um tremendo quebra língua dizer essa palavra, resolvi chamá-los carinhosamente de ‘vivi’. 


			Onde encontrá-los? 


			


			

				

					7	 - ‘vivi’ –Codinome de que é vigoréxico. Portador de vigorexia (Doença psicológica – insatisfação com o próprio corpo;


				


			


		




		

			O Primeiro Personagem


			  Caramba! Teria que mudar todo o meu dia a dia e sair em busca do meu primeiro ‘vivi’. Encontrá-lo-ei em um local fácil, mas complicado para frequentar; uma academia de ginástica. O modismo não permite dizer ginástica, mas sim ‘fitness’8. Assim dizem os ingleses. 


			Saio em busca do lugar onde, o estar em boa forma física, é o objetivo de todos e também o espaço onde aumenta a possibilidade de encontrar um ou mais de um ‘vivi’.


			Primeiro passo encontrar, segundo passo matricular ou frequentar, terceiro passo infiltrar, quarto conquistar e finalmente o último passo vincular. 


			A trajetória estava traçada e somente me restava iniciar o percurso. 


			Viu? Já estou me enfronhando no fitness.


			A missão não é das mais terríveis. Foi até certo ponto fácil, pois o que mais temos nas cidades são academias de ginástica. Os tempos modernos cooperam para que o homem, de um modo geral, pratique exercícios com o objetivo de viver. 


			Não tenho a pretensão de encontra um ser que objetiva o seu bem estar, procuro um ser que não consegue ver o seu próprio corpo da forma que ele se apresenta. O próprio corpo, para o ‘vivi’, é visto de modo diferenciado ele sempre acha que está com menos músculos que desejaria e com esta deformação mental ele se exercita e pratica as mais variadas formas de conseguir um corpo, que para ele é o perfeito. Claramente uma doença psicológica e que preocupa a todos os profissionais da área.


			Estando já matriculado, exames médicos apresentados, chegou a hora de entrar realmente no mundo dos exercícios e conseguir encontrar o meu ou a minha ‘vivi’.


			Um professor ia apresentando os aparelhos, e tem cada aparelho desconhecido, totalmente. Nunca tinha visto a grande maioria, Tudo cheio de luzes e botões. 


			A academia estava lotada, gente se exercitando por todos os lados, o exercício mais simples era subir em uma corda, talvez a única coisa que eu conhecia e sabia fazer.


			Parei diante de uma esteira para correr, mais parecia um aparelho de parque de diversão, o cuidado com o ‘bicho’ era não me machucar. Recebi as explicações do uso, porém como sou pouco capacitado em inteligência, não fixei os mandamentos, é para cada aparelho, não se trata de norma de uso, mas de mandamento.


			Cuidado! Cuidado! Cuidado1


			Do lado da esteira que eu usava, está um outro ser a exercitar-se e com todos os predicados musculosos característicos de um ‘vivi’. Dei sorte?  Por incrível que pareça a coincidência, era um ‘vivi’. Já de cara veio me dar explicações e orientar no uso do aparelho.


			Apresentou-se e como lhes disse, o nome era bem incomum, João.


			Foi muito mais fácil do que pensei, o ‘vivi’ estava ali a orientar-me, explicando cada passo e os cuidados que deveria ter. Até parecia que não tinha eu recebido as mesmas informações do professor orientador.


			O João já praticava ou frequentava a academia a mais de ano e tinha amigos e amigas no ambiente. Sorte minha seria se todos fossem ‘vivis’.


			A primeira pergunta dele foi se eu queria ficar musculoso, ao que eu respondi que queria ter condicionamento físico. Jamais iria dizer que o meu objetivo era confirmar ou não a existência do crime perfeito. Nem que queria encontrar os famosos ‘vivis’.


			Ele então me disse que sem músculos era impossível eu ficar bem condicionado, enumerando as várias vantagens de se ter um corpo cheio de músculos.


			Para dar suporte à sua exposição ele utilizou os nomes de lutadores, de jogadores e todos aqueles que praticam a musculação e citou nomes os quais eu nem conhecia.


			Na conversa eu disse a ele que o importante era dançar e muito. Ele ficou a me olhar e não entendia o que eu quis dizer a ele. 


			Perguntei a ele se sabia dançar e quanto tempo conseguiria dançar sem se cansar. Ele respondeu que dançava, todavia não conseguia dançar por muito tempo.


			Neste ponto eu disse que gostaria de ter o condicionamento de uma dançarina. Ele me olhou parecia não estar acreditando, olhou para mim novamente e disse que não me compreendia.
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